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    Sobre a Série Escrita Psicanalítica




    O projeto de uma série com livros de autores da Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo (SBPSP) é fruto da pesquisa de doutorado Trinta anos de história da Revista Brasileira de Psicanálise: um recorte paulista. Nessa tese, abordei os artigos publicados na revista, de 1967 a 1996, por psicanalistas da SBPSP.




    Entre os vários aspectos que pude observar, destacou-se a necessidade de organizar a produção psicanalítica dessa instituição, de seus primórdios aos dias atuais, divulgada em revistas especializadas, atividades científicas ou aulas ministradas nos institutos de formação, com influência sobre diversas gerações de profissionais ligados à International Psychoanalytical Association (IPA).




    A Série Escrita Psicanalítica tem justamente a ambiciosa proposta de reunir, organizar, registrar, publicar, divulgar e consolidar a produção dos pioneiros e das gerações posteriores da SBPSP. Busca também retratar, para a própria instituição, o que nela foi construído de importante desde a sua fundação. Conta, assim, a história da SBPSP pelo veio da produção e da criação psicanalítica.




    Esta série lança um olhar para o passado, pois organiza o que de melhor já foi feito, e um olhar para o futuro, pois transmite a fortuna da SBPSP não só como memória, mas como um importante material de estudo para os diferentes institutos de formação psicanalítica e cursos de pós-graduação no Brasil, além de para o público interessado.




    Ao promover uma leitura da história das ideias psicanalíticas – uma leitura crítica, comparada – e, ao mesmo tempo, permitir que os psicanalistas aqui apresentados sejam considerados enquanto autores, produtores de ideias e teorias, a série possibilita sair do campo transferencial institucional e passar ao campo das ideias, da reflexão, do debate, para além da pessoa do psicanalista.




    A ciência e a arte necessitam de organização (ou curadoria) da contribuição que o ser humano foi e é capaz de oferecer. Espero que esta série cumpra o objetivo de ser a história das ideias de muitos colegas brasileiros no âmbito da IPA, alguns infelizmente não mais entre nós, outros ainda em plena produção.




    Marina Massi




    Coordenadora da Série Escrita Psicanalítica


  




  

    Ao Bruno,meu neto, com afeto.


  




  

    Introdução




    Neste livro, apresento, desenvolvo, discuto e exemplifico a natureza de uma particular experiência, que denomino experiência de imaterialidade. A ela tenho me referido de diferentes maneiras em livros anteriores, desde A arte interior do psicanalista, publicado em 1988 (ver Trinca, 2012), até Viagem ao coração do mundo: apreensão da imaterialidade, publicado em 2014 (ver Trinca, 2014). Ela consiste, antes de tudo, em vivências experimentadas no espaço da abrangência, do sonho, da presença de vida, da harmonia, da transfiguração, da primordialidade e da infinitude, entre outros aspectos. O espaço mental modifica-se, tornando-se propício ao contato com a imaterialidade existente no próprio mundo, que passa a ser apreendido em seu fundo imaterial imanente. Trata-se de uma passagem que ocorre na mente para condições experienciais de mobilidade, leveza, silêncio, imagens espontâneas, eteridade, amplidão, sublimidade e assim por diante, criando uma abertura à visão do mundo, de modo que este se manifesta em propriedades imateriais a uma consciência apta a recebê-lo.




    Nos momentos em que a mente está suficientemente livre, solta, móvel e receptiva, ela é capaz de contatos e descobertas surpreendentes, como a arte, a filosofia, a literatura e a ciência não se cansam de demonstrar. Por séculos e milênios, os seres humanos têm procurado formas de revelar a dimensão imaterial subjacente à concretude do mundo. Uma dimensão à qual se chega por intuição, atenção, sensibilidade e vinculação, muitas vezes de modo direto e espontâneo. Este livro tem o propósito de seguir os passos mais evidentes e expressivos dessas manifestações do espírito ao longo da história da humanidade, que se distinguem pela presença ou apenas pela tendência voltada à experiência de imaterialidade. Assim, é posta à luz a universalidade da experiência, desde os recuados tempos do Paleolítico Superior. A finalidade deste livro está, pois, em descrever esse tipo de manifestação, dando-lhe um lugar distintivo em face de um universo regido pela concretude. Além disso, como consequência, por assim dizer, natural, o livro abre as portas à percepção da existência de uma imagem do mundo decorrente da experiência de imaterialidade. Ou seja, pela descoberta de princípios imateriais existentes no plano da realidade fenomênica, transparece uma imagem do mundo que concede ressignificação a ele. A experiência de imaterialidade torna-se, assim, uma noção-chave do espírito humano.




    Desde que comecei a estudar o assunto, há mais de trinta anos, estive plenamente ciente de sua grande complexidade. De início, é preciso dizer que essa experiência supõe que a mente esteja relativamente livre de injunções e saturações sensoriais e, se possível, em uma dimensão alargada de consciência. As saturações sensoriais, derivadas da tendência à factualização dos dados da realidade, originam-se tanto do mundo externo quanto do mundo interno, dificultando, interferindo e, por vezes, obstruindo a capacitação da mente para a apreensão dos fatos como eles existem. A um psicanalista, essa é uma ocorrência de grande importância, a ser investigada e compreendida, pois poderá servir ao desvendamento de uma realidade mais profunda, frequentemente encoberta pelas capas do mesmismo, da coisificação, do condicionamento psicológico e, mais ainda, da perturbação psíquica.




    O psicanalista está normalmente atento ao ponto de ultrapassagem do dado meramente sensorial para o atingimento de experiências de melhor qualidade, que se configuram como uma evolução psíquica. Importante, neste livro, é a confirmação de que a realidade imaterial pode se constituir numa descoberta vivencial surpreendente. Aqui se fala não só do universo imaterial, senão também da caracterização de um modelo geral, construído a partir da experiência psicanalítica, que dá fundamento e explicação aos fatos da observação, tanto da realidade externa quanto da interna. Esse modelo já estava embrionariamente presente em meu livro A etérea leveza da experiência, publicado em 1991 (ver Trinca, 2006), como tentativa de realização de sínteses entre os universos da sensorialidade e da imaterialidade. Ou seja, a superação da dicotomia pela mudança de perspectiva mental, na qual a captação dos aspectos sutis da realidade se sobrepõe aos aspectos puramente factuais e concretistas. Em um livro posterior, denominado O filósofo ou a procura do encanto da vida, publicado na forma de romance em 1997 (ver Trinca, 2017), o personagem principal questiona os sistemas que dominam a mente, empreendendo uma viagem interior de descobertas de si próprio e da realidade externa. Esses sistemas mentais antes “fabricam” a realidade do que permitem encontros significativos e verdadeiros com ela.




    A experiência de imaterialidade não representa a negação da materialidade, mas a sua transformação. Em vez de uma conotação negativa para a materialidade, trata-se de captar e compreender determinadas características e condições das relações da mente consigo própria e com o mundo. Nessa transformação, o lado concreto e sensorial cessa de preponderar e deixa transparecer na mente seus significados subjacentes, vindo a revelar “outro mundo”, existente no próprio mundo. Geralmente o significado imaterial se mostra como surpresa e encantamento. Por vezes, a experiência se dá a conhecer como silêncio interior, como abertura de horizontes alargados no tempo ou no espaço e, também, como relações existentes fora do tempo. A passagem do plano sensorial ao plano imaterial constitui uma disposição do espírito à vivência de uma realidade mais profunda, tornando o assunto muito amplo. Contudo, não deixa de ser apropriado ao estudo psicológico, uma vez que, tomado em seu conjunto, se trata de algo invariante. Desse modo, a experiência de imaterialidade vem se constituir em campo de observação, análise e reflexão, de que se extrai um modelo, mesmo que seus contornos sejam bastante imprecisos. Sem dúvida, os fatores responsáveis por impedimentos e obstruções à experiência de imaterialidade podem ser estudados e compreendidos à luz da psicanálise. É confortador verificar que esses componentes podem ser examinados de modo relativamente sistemático, possibilitando meios de se lidar com eles em prol do alargamento mental.




    Todas essas reflexões convergem para o presente livro, que tem por substrato a noção de que o fundo sensorial da mente constitui obstáculos à apreensão mais nítida, profunda e límpida da realidade; assim como a noção de que a fragilidade, que comporta o enfraquecimento e o esvaziamento, é um fator interferente sobre o conhecimento real dos fatos. Tanto a sensorialidade quanto a fragilidade têm a propriedade de formar núcleos saturados e impregnações no self, criando prismas e distorções em relação ao contato com a real natureza dos fatos. Nessas condições, a verdade existencial do indivíduo, constituída por seu ser profundo, deixa de operar em grande parte, afastando-o das experiências cruciais, seja em relação à mente ou ao mundo. Para que se restabeleça o primado da harmonização interna, torna-se necessária a retomada de contato do indivíduo com seu próprio ser, a fim de que este, por ser essencialmente de natureza não sensorial, faça predominarem na mente as condições de mobilidade, liberdade, leveza e amplidão, que são precondições da experiência de imaterialidade. Isso tenho chamado de expansão de consciência.




    É possível haver, portanto, um espaço mental harmonioso sob a égide do ser interior, que se distingue do self, como veremos a seguir. Caso o contato com esse ser tenha predominância no self, pode-se esperar uma abertura à experiência, que faça suplantar as turbulências e perturbações psíquicas, os conflitos e as dificuldades emocionais, porque, sob a presença, a influência e a ação da não-sensorialidade, ficam diminuídas ou eliminadas as interferências sobre a percepção dos fatos.




    Na atualidade, a experiência de imaterialidade pode ser compreendida, no âmbito da psicanálise, como uma forma de expansão de consciência que pode se originar do fato de se lidar com conflitos, comprometimentos e turbulências mentais. No modelo denominado Psicanálise Compreensiva (Trinca, 2007, 2011 e 2016), a expansão de consciência caracteriza-se por graus elevados de contato da pessoa com seu próprio ser no relacionamento com o mundo. Ou seja, uma intersecção da experiência de existência própria com o aprimoramento do contato com a existência do mundo. Ao estar livre, a mente vaga pela amplidão, encontrando movelmente a profundidade do mundo, especialmente na natureza. Nesse caso, a psicanálise constitui-se em proposta inovadora, tendo meios de auxiliar, ao menos em parte, na libertação da mente em relação aos obstáculos que dificultam ou impedem a realização da experiência de imaterialidade e, em consequência, a participação na imagem do mundo que se lhe segue.




    Os princípios da imagem do mundo proveniente da experiência de imaterialidade são precisamente a visão de sonhos para a vida, as imagens mentais espontâneas da arte interior, os sentimentos de presença de vida, as descobertas da radiância do mundo, os processos da harmonia natural, as transfigurações da realidade fenomênica, assim como a dimensão atemporal, a primordialidade, a infinitude, a totalidade, o mistério e o desconhecido, existentes como pano de fundo da realidade visível e conhecida. Isso significa que tomo não só a natureza, mas também a vida e o universo como sementeiros de fertilização e de florescimento, dando expressão colorida, luminosa e vitalizadora a sua radiância, a seu encantamento e a sua sublimidade. Eles se revelam em sua força mágica de sonho, em seus enigmas profundos, em seus mistérios solenes, em seu esquivo desnudamento... Assim, a proposta deste livro, que não chegou a se aprofundar nas minhas publicações anteriores, inclusive em Psicanálise e expansão de consciência: apontamentos para o novo milênio, publicado em 1999, realiza uma aproximação direcionada à imagem dessa realidade, simultaneamente visível e invisível, que se desnuda e se esconde num vir-a-ser permanente. Trata-se, portanto, de uma particular imagem que, sendo sui generis, se distingue das demais imagens do mundo, indo na contramão das imagens desfiguradas e desencantadas construídas pelo universo sensorializado. Desde esse ponto, torna-se transparente um relacionamento substancial com o mundo no pleno sentido da palavra imanência.




    As manifestações da experiência de imaterialidade deram-se ao longo do tempo na história da humanidade, revelando-se como expressões universais presentes nas produções culturais mais significativas da civilização, no decorrer dos séculos e dos milênios. Tais manifestações sempre estiveram aí, sendo evidentes nas obras de valor perene produzidas pelos espíritos sensíveis de todas as épocas e lugares. Uma imagem do mundo segundo princípios imateriais foi se construindo, numa clara demonstração de que, em todas as épocas e lugares, por mais afastados e distantes, foi possível haver contato com essa forma de realidade. Neste livro, apresento alguns exemplos ilustrativos da relativa constância com que, ao longo do tempo, a apreensão da imaterialidade e sua representação se constituíram em preocupações dominantes, e algumas delas deixaram marcas impressionantes. Verifica-se, pois, que as propriedades imateriais são imemorialmente conhecidas, vivenciadas e explicitadas. Embora sejam por vezes comunicadas de modo fluido e fragmentário, torna-se possível seguir seus passos e constatar sua universalidade. Sob diferentes modalidades e roupagens, elas se fazem notar, frequentemente de modo ingênuo, desde a aurora dos tempos humanos, em artistas, pensadores, poetas, eruditos e, também, em pessoas comuns, respondendo em grande parte pelo processo de humanização. De tal modo que uma imagem do mundo vem sendo concebida ao longo do tempo no contexto dessas experiências.




    A um psicanalista pode-se colocar a seguinte questão: como auxiliar no aparecimento ou, ao menos, no fortalecimento da experiência de imaterialidade? Uma resposta a essa questão vem ocupar grande parte deste livro. O fato de haver, ao longo da história, o surgimento espontâneo da experiência, não autoriza a deixá-la à parte da psicanálise, como se fosse privilégio excepcional dos gênios e das pessoas excepcionais. Assim, como psicanalista, me detive na indagação a respeito das condições que favorecem ou impelem a realização da experiência, tendo obtido como resposta o fruto de um trabalho clínico realizado durante décadas, que culminou na abordagem da Psicanálise Compreensiva. A resposta consiste na explicitação de um modelo geral, que constitui, também, uma imagem da composição da mente, tomada no sentido da explicitação dos fatores mais importantes desde o vértice psicanalítico. Sem dúvida, a resposta diz respeito à análise e à preparação da mente para o acolhimento da realidade imaterial, sendo indispensável o conhecimento dos fatores e das forças inconscientes e conscientes que impõem dificuldades, impedimentos e obstruções à capacidade de pensar, sentir, intuir e se relacionar com os fatos internos e externos. Uma vez conhecidas, em cada situação, as atividades dos fatores em jogo, e sendo transpostos os obstáculos, tendem a crescer as condições interiores de uma visão mais nítida da realidade.




    De que se constitui, portanto, a abordagem centralizada na Psicanálise Compreensiva, que se apresenta em condições de favorecer a realização da experiência? Na terceira parte deste livro, detenho-me sobre a clarificação do modelo, cujos delineamentos abrangem seis fatores regularmente encontrados na clínica psicanalítica: a constelação do inimigo interno, cujas atividades decorrem da pulsão de morte, o contato com o ser interior, com especial referência ao distanciamento de contato, a fragilidade do self, que pode implicar o esvaziamento do self, a sensorialidade, a angústia de dissipação do self e a estruturação inconsciente. Não significa que inexistam outros fatores, mas são colocados em evidência aqueles que se destacam nas observações e nos atendimentos psicanalíticos, oferecendo referências importantes ao trabalho clínico. O modelo toma por fundamento o ser interior, que se distingue do self e mantém com este um estreito relacionamento.




    A noção de self, sendo muito ampla, remete a uma instância multifacetada e multimodal, composta por elementos díspares, desconexos e antagônicos ou, ao contrário, por formas relativamente estáveis de organização e estruturação. Normalmente, o self é concebido como um campo de experiências permeado por influências diversificadas, originárias de várias partes, sejam do ser interior, dos objetos internos e do organismo, sejam do mundo externo e de tudo aquilo com que o indivíduo se relaciona. De modo geral, ocorrem no self os embates, os conflitos, as depositações e as sínteses. Por ser um receptáculo e um agente mediador das forças em presença, ele se constitui em suporte globalizante para a consecução da existência do indivíduo e para a efetivação dos processos de adaptação e sobrevivência. Dentre suas funções estão os processamentos que resultam em definições e orientações para a personalidade, como também em disposições e ordens de prioridade dadas aos fatores herdados e adquiridos, às experiências de self-objetos primitivos, às identificações e incorporações, aos ingredientes condicionadores provenientes da educação, da cultura e do ambiente social, entre outros.




    Diferentemente do self, o ser interior é constituído por uma matriz primária de existência, estando ligado ao fato básico da vida. Ele define fundamentalmente o indivíduo desde o início de sua existência. Sendo um eixo básico, mantém-se relativamente invariante ao longo da vida e caracteriza de modo existencial e estável aquilo que o indivíduo realmente é. Pelo ser interior, o indivíduo sente-se inteiro e indiviso, ao lhe serem proporcionados os sentidos de unidade e de continuidade. Assim, o ser interior é conhecido como essencialmente o mesmo, apesar das modificações pelas quais pode passar, que não o tocam essencialmente.




    É tarefa prioritária do psicanalista a diferenciação das competências do ser interior em relação àquelas do self, a fim de configurar as bases do atendimento. Se o ser interior não se confunde com o self, é possível verificar sua presença e sua atuação, assim como sua ausência e seu distanciamento. Observa-se que o self se torna estável, organizado e estruturado sob a ação do ser interior e, ao contrário, instável, desorganizado e desestruturado sob a perda de eficácia dessa ação. Como a organização da personalidade ocorre no self, somente quando a ação do ser interior incide sobre ele é que pode proporcionar o sentido de organização e movimentar o processo de integração. Então, a identificação da influência, da presença e da atuação do ser interior sobre o self é questão de magna importância, especialmente porque permite a compreensão da dinâmica psíquica sob a perspectiva da discriminação das referências conflitivas, alteráveis e plásticas relativamente a outras que dão solidez à personalidade. O ser interior passa a ser um componente-chave a ser reconhecido e compreendido.




    De que maneiras se dão as manifestações do ser interior sobre o self? A resposta implica a verificação do estado do contato que o indivíduo estabelece com seu próprio ser. A questão do contato efetivamente realizado e seu corolário, o distanciamento de contato, torna-se decisiva. Na verdade, os graus de contato, que vão desde um contato inexistente, embrionário ou deficitário até um contato suficiente, amplo ou totalizador, autorizam falar tanto de distanciamento de contato quanto de expansão de consciência. Quanto maior for o distanciamento, mais o self se torna vulnerável à presença maciça de outros componentes que não provêm do ser interior. Como aquele tem a propriedade de estar sob a influência tanto do ser interior quanto de outros fatores e elementos psíquicos, o distanciamento de contato permite ao self se saturar de inúmeros outros componentes, mas isto ocorre na dependência dos graus do distanciamento. Quanto maiores forem os graus deste, maior será a tendência de o self estar vulnerável à presença de elementos discrepantes em relação à realidade existencial profunda e à verdade interior de cada um. Nesse caso, a personalidade torna-se sujeita a todo tipo de conflitos, submetimentos, distúrbios, rupturas e perturbações psíquicas. O distanciamento de contato equivale, em graus, a um afastamento relativamente ao elemento vivo presente na interioridade, refletindo-se sobre o self. Neste, as linhas de base e as modalidades dinâmicas formam-se, mantêm-se e modificam-se, organizando-se ou desorganizando-se, em função das condições do contato. Veremos, neste livro, que somente um contato bem realizado com o ser interior tem a propriedade de pôr a lume, para o indivíduo, a noção existencial a respeito do ser que ele é, conduzindo-o à integração e à harmonização. Também se tornará evidente que elevados graus de contato determinam quão verdadeiro e presente é o indivíduo para si mesmo e, desse modo, possibilitam experiências expansivas, dentre as quais a experiência de imaterialidade. Num extremo oposto, será possível examinar a questão de que o distanciamento de contato se correlaciona com impregnações e saturações do self por fatores da ordem da fragilidade e da sensorialidade, que não se confundem com a natureza do ser interior.




    Pelo afastamento de contato com o ser interior, o self tende a se preencher de outros componentes, mas nem todos são caracteristicamente patológicos. Em especial, há aqueles ligados à fragilidade e à sensorialidade. Nem sempre se instala a fragilidade, porque existem fortes defesas contra ela, cuja angústia de inexistência ruma diretamente a um buraco negro na mente. A fragilidade muitas vezes se expressa como esvaziamento, sendo frequente nos quadros clínicos da personalidade fóbica e, em graus máximos, no pânico (Trinca, 1997). Por isso, quando a retomada do contato não é possível, a alternativa geralmente encontrada consiste no emprego da sensorialidade. Esta diz respeito a tornar factuais e concretos os dados da realidade psíquica, como se verifica, por exemplo, no consumismo, na drogadição, na incorporação e na imitação do outro, na dominação do outro pelo poder ou pela manipulação, nos estados narcísicos ou delinquenciais, no falso self e na sexualidade compulsiva. Tenho verificado que existem pelo menos quatro tipos de sensorialidade, a que me referirei com detalhes na terceira parte deste livro. Mais comum é a sensorialidade de preenchimento substitutivo do self por produtos que se destinam a restabilizá-lo em face do enfraquecimento e do esvaziamento que ocorrem na fragilidade. Há, ainda, a sensorialidade produzida por corte e exclusão, que deixa a interioridade repleta de produtos relativos à inércia, à paralisação e à nulificação, como acontece, por exemplo, na esquizoidia, na psicose branca e na esquizofrenia. Outro tipo, a sensorialidade produzida por ataques, tem por alvo infestar de malignidade os objetos internos, que se voltam contra o indivíduo, como ocorre em várias formas de depressão. Finalmente, existe uma sensorialidade considerada normal, que atua basicamente em todos os indivíduos, mas ao se intensificar produz quadros patológicos, como ciúme, rivalidade, inveja etc. Assim como a fragilidade, a sensorialidade comporta um largo espectro, sendo responsável por composições, depositações e substratos no self, existentes em detrimento de relacionamentos genuínos, verdadeiros e reais.




    É preciso considerar que, em consequência da fragilidade, entra em cena a angústia de dissipação do self, aquela já mencionada como angústia de inexistência. A fragilidade que se torna enfraquecimento ou esvaziamento coloca em perigo tanto os conteúdos quanto o continente do self, que ficam sujeitos a processos de subtração e de voragem. Por isso, como foi dito, há o recurso à sensorialidade. Nesse panorama, as perturbações psíquicas podem ser consideradas desde um ponto de vista unificado, compreendendo um conjunto de fatores relativamente constantes, até aqui mencionados especialmente como distanciamento de contato com o ser interior, fragilidade, sensorialidade e angústia de dissipação do self. Todo o conjunto, porém, reclama a explicação dos motivos pelos quais ocorre o distanciamento de contato. Embora não haja um único fator responsável pelo distanciamento, está na linha de frente a constelação do inimigo interno, que, sendo um subproduto da pulsão de morte, é colocada agora em termos não apenas teóricos, mas clinicamente observáveis e operacionalizáveis. Ela comanda um trabalho de antagonismo ao ser interior, que se manifesta por ataques ao contato, visando a sua desestabilização, seu afastamento e sua ruptura. O antagonismo se sustenta em dúvidas, descréditos, autodepreciações, autodesqualificações, autoinvalidações e alastramentos dos ataques, até atingir culminâncias nas formas de anestesia, colapso e aniquilamento. Tudo irá depender, porém, do estado da estruturação inconsciente, que desempenha um papel de contenção e de impedimento da progressão dos ataques. A estruturação inconsciente está a serviço das forças de vida e responde em parte pela organização e pelo funcionamento dos centros diretores no self. De qualquer forma, o restabelecimento da saúde psíquica, para o indivíduo, deve ser encontrado no retorno ao contato consigo mesmo, especialmente por meio da verificação do que ocorre em termos da dinâmica emocional.




    Nessa dinâmica, é possível constatar que há predominância de algum fator ou elemento sobre os demais, seja da sensorialidade sobre a fragilidade (ou vice-versa), seja de determinado tipo ou espécie de sensorialidade ou de fragilidade sobre os outros, vindo a dar a tônica à atitude básica do indivíduo e, especialmente, à perturbação psíquica. A esse aspecto predominante tenho chamado de sistema mental determinante, que diz respeito a padrões característicos de funcionamento mental organizados em um núcleo, geralmente inconsciente, que exerce uma ação nodal relativamente constante. Ao localizar em um indivíduo o seu sistema, o psicanalista trabalha preferencialmente sobre essa manifestação central, que se estende sobre a personalidade, dando origem, em geral, às queixas e aos sofrimentos. Na Psicanálise Compreensiva, a análise visa, entre outros aspectos, colocar às claras o sistema mental determinante com a finalidade de, na medida do possível, livrar o self de comprometimentos psíquicos. Todo o empenho da análise concentra-se no foco, que reflete os graus do distanciamento de contato e seus efeitos sobre o self. O trabalho psicanalítico poderá se simplificar se fizer parte de um universo de fatores mais facilmente detectáveis, postos em evidência pela discriminação dos determinantes que, em cada caso, são estudados justamente em função dos fatores que prevalecem e respondem pelos comprometimentos. Não se trata de reduzir a análise a fatores, mas eles oferecem um referencial importante e uma orientação fundamental ao trabalho clínico.




    Torna-se possível, desse modo, o exame dos comprometimentos do self, consequentes às interferências que pesam sobre ele por distanciamento de contato. Um postulado afirma que a visão mais límpida da realidade é alcançada pela distinção entre o que é verdadeiro ou falso no self. Para o indivíduo, as noções de verdade e de falsidade decorrem precisamente dos graus obtidos de limpidez e de harmonização, que surgem ao se lidar com as interferências sobre o self, especialmente aquelas devidas à fragilidade e à sensorialidade. Livre de entraves, encontram-se melhores condições de receptividade e de abertura à experiência.




    Uma vez atingido um nível suficiente de desobstrução e de limpidez do self, poderá advir o estado denominado expansão de consciência. Nele, o ponto de partida concentra-se na consciência de si como inteireza. A partir desse ponto, a presença do ser interior no self realiza-se em graus, até alcançar pontos culminantes de unificação entre essas instâncias, de modo que o ser interior ilumine intensamente o self e seja possível a ocorrência da experiência de imaterialidade. Significa que o contato com o ser interior pode se realizar amplamente. Como a natureza essencial do ser interior é não sensorial, sua maior presença no self vem modificar todo o panorama constritivo e perturbador deste. Mas, para isso, é necessário ter presente, primeiro, a consciência dos fatores interferentes e obstrutivos, de modo que o ser interior encontre um lugar de destaque em suas manifestações.




    Acredito ser fundamental a apresentação deste modelo de observação, pelo qual se pode assestar a atenção e a investigação, recortar os fatores prioritários e centrais, assim como identificar em cada indivíduo aquilo que tem a propriedade de criar obstáculos à sua livre expansão. O modelo apresentado como Psicanálise Compreensiva destina-se a colaborar na obtenção do conhecimento, de maneira a ser viável o encontro de um estado de liberdade, amplidão e leveza, que se caracterize como forma de libertação. Ou seja, um self insaturado, descrito neste livro como livre, solto e amplo, desde o qual se revele a experiência de imaterialidade. Poderia se argumentar que, durante séculos e milênios, os seres humanos criaram formas espetaculares, sofisticadas e sublimes de manifestações independentemente da psicanálise. Sabemos, porém, que a psicanálise é um recurso posto à disposição para facilitar a emergência do que é natural, dando vigor aos processos de conhecimento. Não significa que sem ela esses processos não se realizem. Mas, por ela, há melhores condições de se apresentarem uma compreensão e uma expansão. E, daqui, uma imagem do mundo.




    Para que essa imagem se torne uma realidade ao nosso alcance, é preciso ir ao fundo do problema e considerar o antagonismo a todas as manifestações nobres do espírito, inclusive a experiência de imaterialidade. Sem dúvida, paralelamente à construtividade caminha pari passu a destrutividade e o ódio à existência de tudo o que é vivo e esplende em alegria. Se a mente humana comporta essa dicotomia, o antídoto à destrutividade está em reafirmar os meios de seu enfrentamento para a consolidação de uma vida humana digna, valiosa e feliz. Apesar de que a problemática deste livro tenha sido pensada, vivida e representada de inúmeras maneiras e segundo uma infinidade de perspectivas, não é desmerecida a necessidade de retomá-la e de reafirmá-la infinitamente, pois é daquelas que nunca se esgotam. Felizmente para o princípio de vida, ela ressurge, provocando uma visão das coisas que, se não é nova, é ao menos admirável, impelindo o espírito ao encontro de sua esplendorosa realização. Ou, no mínimo, à tentativa de dar uma resposta à questão proposta por Bachelard (1986, p. 178): “por que os psicólogos não se preocupam de constituir-nos uma pedagogia dessa leveza do ser?”. Não só uma pedagogia, mas também uma psicologia.


  




  

    Parte I




    Imaterialidade e contextualização


  




  

    1. A experiência de imaterialidade




    Se cada pessoa tem um ser, que constitui sua realidade primária, na psicanálise esse ser pode ser apresentado como a realização da individualidade por meio do contato que cada um estabelece consigo próprio. Podemos, sem dificuldades, nomeá-lo ser interior, uma vez que ele é um núcleo existencial que dá fundamento à verdade mais profunda do existir pessoal, mediante a qual essa pessoa é capaz de afirmar “Eu sou, eu existo”, confirmando a experiência básica e elementar de existência própria. O ser interior é constituído por uma fonte de vida, que está na base da identidade e das noções de si mesmo. Ele se revela essencialmente como inteiro, único, indiviso e específico para cada um, sendo também irreplicável, irrepetível e intransferível. Sobretudo, distingue-se pela característica da não-sensorialidade, que se mostra especialmente por mobilidade. Sendo de natureza não sensorial, não é possível concebê-lo como um objeto concreto, senão como uma raiz original e uma matriz de existência. Como manifestação da vida, tomada em sentido amplo, nele se encontram aspectos de organização, harmonia e sustentação da vida psíquica. Uma de suas funções consiste em estar a serviço da integração, da síntese e da unidade dos diferentes componentes somatopsíquicos. As noções que a pessoa tem a respeito de seu ser dependem dos graus de contato estabelecido com ele, levando em conta que o contato é algo variável de indivíduo para indivíduo e, no mesmo indivíduo, variável conforme diferentes momentos da vida. O ser interior, porém, tende a permanecer relativamente invariante desde os primórdios da vida individual, sendo que as mudanças pelas quais passa não alteram sua condição básica de ser sempre o mesmo.




    Relacionada diretamente ao contato encontra-se a mobilidade psíquica, que é tanto maior quanto maiores forem os graus do contato efetivamente realizado. Ela emana direto do próprio ser interior e pode ser considerada uma disposição fluida, que ocorre em estados de liberdade e leveza, indicando uma atitude experiencial solta e espontânea. Pode, também, ser associada à flexibilidade, à plasticidade, à elasticidade e à maleabilidade na correnteza de experiências, quando a vivência de movimentos flutuantes provém de um estado interno predisponente. A pessoa poderá deixar-se ir e abandonar-se à receptividade, ao acolhimento e à penetração daquilo que existe, abrindo-se à novidade, ao frescor e à surpresa. É possível, assim, deixar-se fluir numa espécie de plasma, até que alguma coisa se distinga e tome forma.




    Da perspectiva da mobilidade psíquica, nota-se que, por vezes, o ser interior se manifesta de modo livre, fluido e espontâneo, como um espaço aberto na mente, dando-se em elevados graus de contato, ou seja, em contato expandido. Nesse caso, o espaço interno tende a ser experienciado como amplo, leve e solto, mas também como cheio de vida, de liberdade, de colorido e de brilho. Não é incomum que se apresente como espaço-claridade, espaço de sonho, de silêncio e de alargamento. Não se trata, porém, de produtos da imaginação, senão de contato aprofundado da pessoa com seu próprio ser, revelando-se como uma verdadeira arte interior. Para os propósitos do presente livro, que consiste, entre outros aspectos, em configurar e situar a experiência de imaterialidade, o espaço aberto na mente, decorrente de mobilidade psíquica, é questão de suma importância.




    Como configurar a experiência de imaterialidade? Num primeiro momento, ela pode ser explicitada, justamente, desde esse espaço aberto na mente, que se relaciona com situações e objetos significativos, existentes tanto interna quanto externamente. Eles perdem, na mente, suas determinações concretistas e condicionadas, passando a se manifestar por características vivas, móveis, fluidas, etéreas, alargadas, harmoniosas, silenciosas, enigmáticas, primordiais e totalizantes, entre outras. Os relacionamentos com o mundo externo, especialmente com a natureza, se sutilizam, aprimoram e amplificam, tendendo ao encontro e ao aprofundamento de suas qualidades não-sensoriais. Estas não se confundem com qualidades puramente abstratas, porque, no contato, ocorrem como apreensões de uma realidade experienciada vivamente.




    O eixo de sustentação da experiência de imaterialidade está centralizado no fato de que a mente se acha em disposição fluida, ou seja, em posição oposta a seu aprisionamento. Sob influência da mobilidade psíquica, assoma à consciência um universo que não é aquele produzido pelo fundo de impressões sensoriais, no qual a mente se enreda. Uma correnteza de existência, provinda do contato com o ser interior, realiza sua ação de maneira natural e espontânea, sem entraves e obstruções. Isso acontece porque estão diminuídas ou eliminadas as interferências ao contato. Em consequência, a mente encontra-se relativamente livre dos excessos de sensorialidade1 e das impregnações pela fragilização. Como esse assunto ocupará grande parte deste livro, a ele voltaremos com frequência. Neste momento, porém, importa dizer que, muito além das disposições sensoriais, em determinados graus de contato com o ser interior, tendem a cessar os conflitos, as turbulências e os comprometimentos psíquicos, que são próprios da sensorialidade e da fragilidade. Nessas condições, a realidade tende a revelar sua fisionomia e suas significações mais íntimas, que estavam encobertas por véus de invisibilidade. Para isso, determinado nível de sensorialidade necessita ser reconhecido e ultrapassado, assim como os processos de fragilização, que resultam em angústias e sofrimentos.




    O encontro em profundidade da pessoa com seu próprio ser franqueia o acesso ao encontro da profundidade do mundo, isto é, à consciência da imaterialidade porventura existente na realidade externa. Nem sempre a imaterialidade se acha presente, mas, se estiver, poderá ser descoberta por nossas condições interiores de sintonia. Em instantes privilegiados, há a captação de uma realidade que se afigura sutil, aprimorada, viva, colorida, iluminada, radiosa, alargada, silenciosa, harmoniosa, primordial, totalizante e infinita, entre outros aspectos, na dependência do que se constitua. Sucintamente, a experiência de imaterialidade consiste na combinação, em graus, da não-sensorialidade presente na mente com a ultrapassagem do vértice puramente sensorial nos relacionamentos com o mundo externo. Por exemplo, havendo sentimentos de presença de vida interior, eles se dirigem ao encontro da vida da natureza, percebida em sua vibração e em seu fulgor.




    Nessas condições, as experiências com a realidade interna e externa são depuradas o máximo possível das interferências de tipo sensorial, que fazem obscurecer a compreensão dos fatos pela criação e manutenção de emoções cegas e passionais. A emergência à consciência da não-sensorialidade, no contato com o ser interior, é condição sine qua non para os relacionamentos depurados, mesmo que se deem em graus. Quanto maior for a limpidez do espírito, melhor a realidade poderá se apresentar em suas características imateriais. Estas são postas à luz mediante a experiência pessoal aguçada e relativamente livre das distorções interpostas pela mente. Nesse caso, é possível ocorrer a evidência de princípios imateriais nas coisas materiais, especialmente nos relacionamentos com a natureza.




    Trata-se, portanto, do movimento mental de transformação dos dados sensoriais em dados imateriais. Ele surge ao se atingir tamanho nível de sintonia com o mundo que este desvenda sua sutileza, sua abrangência e suas faces surpreendentes e enigmáticas. É uma mudança de perspectiva, pela qual emerge algo diferente do estado sensorial, sem se dissociar da base material que lhe dá sustentação.




    Nessa transformação, há um effacement dos traços concretistas dos fenômenos, que se tornam, por assim dizer, espirituais – se por esta palavra for possível conservar a conotação natural e imanente. As características dos fenômenos transmudam-se, na mente, em frescor de vida, etérea leveza, imagens de luz, colorido, brilho, amplidão, esplendor, sublimidade, assombro e tudo o que infinitamente se caracteriza como experiência de imaterialidade. Esta não diz respeito à simples negação da materialidade, mas à transformação em vivências nas quais as condições da interioridade são propícias ao acolhimento da novidade, da surpresa e do frescor. Por vezes, são vivências de apreensão da primordialidade, da transfiguração, da atemporalidade, da infinitude e da totalidade. No geral, são experiências que estão ao alcance de todo ser humano atento e sensível. A literatura, as artes plásticas e a música não se cansam de dar-lhes formas e expressões. Por exemplo, no século XII, um letrado chinês, Chen Yuyi (Demiéville, 1962, p. 379), escreveu um poema chamado “Claridade”, que começa por descrever uma fresta iluminada no céu, que aos poucos vai clareando a superfície de um rio e deixa à distância o furor da tempestade. Depois, um pássaro canta, há frescor no ar e uma calma apaziguadora surge no bom tempo redivivo. Olhando a Via Láctea, o poeta compartilha com os demais esse momento mágico, que se torna esplendor imaterial, porque todo o seu espírito se ilumina. Não seria um claro exemplo de passagem do plano material ao imaterial? Não revela a presença de forças polidas, harmoniosas e isentas de sofrimento? Não demonstra a possibilidade de se viver num mundo difícil e sofrido, que simultaneamente se abre ao encontro da alegria?




    Sem dúvida, seria necessário haver alterações nas condições e nas qualidades do espaço mental, de modo a criar uma abertura móvel, espontânea e aprofundada ao acolhimento do que existe. Essa abertura normalmente decorre dos processos de lidar-se com as saturações sensoriais e com as impregnações pela fragilidade, em função do estado do contato com o ser interior (Trinca, 2007 e 2011). Importa, essencialmente, assinalar a existência de recursos e vias de expansões, ao alcance de todo ser humano interessado e consciente de seu destino. Os condicionamentos, as barreiras ao desenvolvimento, as perturbações e os comprometimentos psíquicos são dificuldades a serem ultrapassadas, tanto no plano individual quanto no coletivo. Desde esse vértice, a psicanálise é uma disciplina suficientemente desenvolvida para proporcionar libertação da mente rumo à consciência da imaterialidade.




    

      

        A sensorialidade refere-se a elementos compostos por concretude ou que têm as propriedades, as qualidades e as características desta, preexistentes ou instaladas no aparelho psíquico, determinando manifestações psíquicas.


      


    


  




  

    2. Modalidades de experiências I




    Quando o contato da pessoa consigo própria se aprofunda e amplia, de modo a incluir forte manifestação de mobilidade psíquica, o relacionamento com a realidade interna e externa pode se modificar. Torna-se possível a apreensão da realidade sob a perspectiva da imaterialidade e, nesse caso, a mente encontra-se em condições de ultrapassar a contaminação por excessos de sensorialidade e por outras interferências emocionais. Se, por um lado, as vivências são pessoais e subjetivas, por outro, podem ser referidas a processos universais, compartilhados por grande número de pessoas. A seguir, ofereço alguns exemplos distintivos da experiência de imaterialidade. Pretendo esclarecer o assunto, levando em conta que o campo de suas manifestações é praticamente ilimitado. Assim como há graus de mobilidade psíquica, há níveis de profundidade e de amplitude para cada modalidade de experiência.




    A realidade como sonho




    Em geral, os sonhos noturnos referem-se a representações de aspectos psíquicos imprecisos, indistintos e difusos, que não se desenvolveram o suficiente para se tornarem percepções, sentimentos e pensamentos em forma completa ou emoções conscientemente claras e distintas. Uma das funções dos sonhos é tornar conscientes esses aspectos e, portanto, realizar tentativas de oferecer conhecimento a respeito do que, para o sonhador, constituem formulações incompletas e inacabadas. Os sonhos tendem a ser uma sementeira de fertilização para a composição de unidades de sentidos e para dar forma a um conhecimento em vias de elaboração. Desse modo, eles habitam uma dimensão móvel, flexível e fluida, que é bem representada por imagens.2 Nela, os sentidos e significados estão em nível simbólico e polissêmico, tanto quanto em formas embrionárias, nascedouras e ebulientes. Por isso, os sonhos constituem uma justa metáfora para os relacionamentos com a vida desperta, quando esses relacionamentos têm por substrato um processo de vir-a-ser transformante, flexível, fluido e aberto à tomada de forma. Nessas condições, é possível entrar em sintonia com a realidade externa de modo semelhante àquele que o sonhador tem com seus sonhos. Se, na vida desperta, os estímulos sensoriais e a focalização sistemática dificultam a emergência e a apreensão da novidade, na vida onírica há melhores condições de um mergulho em profundidade, e isto se aplica à vida desperta experienciada em plano onírico.




    Na dimensão dos sonhos aplicada à vida desperta, geralmente não constitui estranheza a experiência de imersão numa nova atmosfera mental. O contato com as situações e os objetos passa a ter características similares àquelas que se encontram nos sonhos noturnos ou, ao menos, nas vivências que eles proporcionam. As imagens dos sonhos costumam falar de uma infinidade de coisas simultaneamente reais e irreais, verdadeiras e ilusórias, sensatas e absurdas, visíveis e encobertas, surpreendentes e banais, e essa é a perplexidade do rêveur em face de um mundo insólito vivido oniricamente. Mas não equivale à alucinação e ao delírio, uma vez que o sonhador desperto vive essa atmosfera em plena posse de si mesmo, pela qual não deixa de manter contato com seu centro de sustentação interna. É constituída uma dimensão propícia à descoberta e ao aprofundamento das muitas faces da realidade, dando-se no caleidoscópio de suas manifestações. Ao se distanciar do emparedamento no presente imediato, o rêveur conecta-se com uma esfera de referências não determinísticas e não cristalizadas do mundo em que vivemos. Há um campo fértil a mudanças de perspectivas, pelas quais se descortina o desdobramento dos fatos e o aparecimento de novas compreensões. Das brumas e das trevas surge um universo transformante, cujas significações geralmente não deixam de surpreender.




    Não raro, a atmosfera de sonhos representa a mobilidade da vida aberta a transformações. O declínio e a morte, assim como o nascimento e a renovação, indicam a grande amplitude dos processos universais. Livre das coordenadas limitadoras de tempo e espaço, da estruturação lógica habitual e da concretude dos objetos, a vida afigura-se pertencer a novos contextos, muito além dos contornos situacionais e das contingências atuais. A existência humana pode ser pensada como presente em orla cercada de mistérios e de impenetrabilidade, mas também de inesgotabilidade e de cativantes enigmas. Não é difícil vislumbrar o desconhecido, o inusitado, o indeterminado e o absurdo. Aquilo que parece ser tão real, poderá deixar de sê-lo, porque, da perspectiva dos sonhos para a vida, é expressão de movimentos inescrutáveis. A instabilidade, a fugacidade e a impermanência fazem parte dessa realidade. Se há uma ilusão de eternidade das condições vigentes, estas se extinguem sem deixar vestígios. O que parece ser inabalável desfaz-se como poeira ao vento. Pessoas e acontecimentos logo são e os fatos de determinada época desaparecem como por encanto. O instante fugidio se faz e se dissolve como névoas de sonhos. A longo prazo, até os grandes impérios se desfazem. Notam-se ruínas onde antes havia poder e imponência. Novos sentidos são dados aos fatos antigos, transformando a matéria instável que os compõem. Então, porque dar exagerado valor e tamanha importância ao que se constitui matéria de sonhos?




    No plano da fugacidade e da impermanência, a resposta envolve a sabedoria de viver uma vida plena, no contato da pessoa com seu próprio ser e com tudo o que lhe seja realmente significativo. Isto se faz sem se deixar cair nas armadilhas da sensorialidade, que incluem os enroscos dos condicionamentos mentais. Se viver é impreciso, importam sobretudo os vínculos, e eles adquirem ainda mais importância quando percebemos que são fugazes. Viver uma vida plena tem menos a ver com ligações concretistas do que com a realização dos vínculos. Estes são de natureza não sensorial e se associam à vida em efervescência e vigor. Cada momento significativo pode ser vivido como um instante mágico, dando expressão à existência pessoal e única, vivida como devoção.




    Nesse contexto, torna-se possível experienciar os relacionamentos em uma perspectiva totalmente diferente de seu achatamento pelo mesmismo e pela coisificação, porque são vivenciados à luz da distância e da lonjura em dimensão onírica. Contam sobretudo a penetração na obscuridade, o acolhimento ao não sabido, os foros de existência ofertados ao informe e ao indeterminado. Se os significados ocultos aparecem desde um fundo abissal, nós nos predispomos a receber o que comunicam os abismos da realidade, para a ressignificação dos relacionamentos. Na atmosfera onírica, o sonhador encontra significações profundas nos infinitos sonhos da própria realidade, dos quais se faz intérprete. Não equivale a afirmar que a realidade por inteiro seja um sonho, e sim que podemos encontrá-la como sonho, e isto não deixa de ser real.




    Quando a mente é tomada pela sensorialidade, tende à construção de um mundo regido por conceitos, padrões, fórmulas, estruturas e sistemas que parecem dados eternamente. Os significados têm a conotação de estar prontos e acabados, por isso movimentam processos de encarceramento, em que a mente se fixa e se encarquilha. Resulta quase sempre na ideologização de um mundo prefigurado e determinístico, concebido sob trajetórias previsíveis, reguláveis e manipuláveis. Mais que isso, é edificado um estilo de vida no pressuposto de que tudo pode ser conhecido e resolvido pela ciência e pela tecnologia, elevando-se ao máximo a onipotência e a onisciência humanas. Se tudo pode ser determinado, controlado e manipulado, nada escapa a esse universo criado pela mente. De forma paradoxal, o feitiço volta-se contra o feiticeiro, porque a própria mente é tomada e enredada nos produtos de sua criação. Ela tende a se reduzir igualmente a um produto sensorial, pela incorporação das características dos objetos com que se relaciona. Desse modo, tendem a ser eliminadas a humanidade do ser humano e a fonte de onde jorram os sonhos para a vida desperta, em que da realidade emerge a imaterialidade.




    A presença de vida




    Nós, seres humanos, naturalmente existimos pela força criadora da vida que irrompe por toda parte. As infinitas manifestações do fenômeno vivo não cessam de surpreender e são renovadas a cada instante. Contudo, a vida em si constitui um fenômeno espantoso, de natureza tão monumental que se torna impossível abarcá-la no âmbito da capacidade de compreensão humana. Ainda que seja limitado, nosso contato com o elemento vital que se apresenta dentro e fora de nós é fator determinante de sustentação da nossa existência. Ele nos liga ao significado universal da vida e nos coloca em união com a centelha obscura que anima cada ser vivo. A vida está em nós como princípio e manifestação inequívoca, mas o contato com ela se revela fundamental e decisivo para a experiência de viver. Caso sejamos sensíveis e atentos, o fenômeno vivo deixa-se transparecer em suas manifestações altamente diferenciadas e refinadas, nas quais podemos perceber o sopro vital que anima cada ser. Então, especialmente na natureza, encontramos exuberância e beleza. O aspecto grácil, móvel e etéreo aparece no contato sutil que estabelecemos com ela. Uma floresta ou um simples ramo florido, um bando de pássaros esvoaçantes ou um desajeitado filhote de passarinho, uma bela mulher ou um frágil bebê são verdadeiramente vivos para nós em sua marcante expressividade e enternecedora vivacidade. A vida ali presente manifesta-se inconfundivelmente de maneira nova, leve e fresca em cada momento de suas vibrações. Ela independe de entendimentos e reflexões, apresentando-se diretamente em suas feições originais.




    Desse modo, o fenômeno vivo repercute em nós como experiência de presença de vida, fazendo-nos sentir que, tanto quanto nosso mundo interno, o mundo ao redor está vivo. Instala-se em nós a vida que é livre, solta e esfuziante. Passamos à dimensão de acolhimento das expressões finas, delicadas e etéreas dos seres vivos em sua vitalidade e em seu esplendor, como criações exuberantes da natureza. Essa experiência deixa de ser importante ou cessa de existir, caso não seja possível manter contato suficiente com o centro vital que responde por forte presença de vida interior. A experiência de existência própria, que se correlaciona com a consciência de si, é vivida como consciência de estar vivo, ao ser impulsionada pela força interna de vida que se denomina ser interior. O contato realizado com esse ser em nível expansivo costuma se traduzir pelo sentimento de presença de vida. A partir desse centro, em que nos sentimos emocionalmente vivos, a vida interior permite ligações com a exterior. Como o ser interior se constitui em foco de vida, o sentimento de presença de vida encontra sua plena realização na profunda entrega aos relacionamentos expansivos, nos quais a consciência de estar vivo num universo repleto de vida produz verdadeira alegria. Quando há contato suficiente com a vida interior, a vida exterior tende a se revelar, porque a vida interior descobre a exterior naquilo em que esta tem de fundamental. Nessa sintonia, é possível haver a percepção dos movimentos expressivos, pujantes e belos dos seres proximais e distais ao nosso alcance. A vida interior, que encontra a vida exterior objetivada em cada ser, descobre que, além de a vida ser um fenômeno geral, ela se ressalta em cada ser justamente por conter a expressão do ser de cada um.




    A presença de vida não se dissocia da emergência de um espaço aberto e livre na mente, pelo qual a sintonia com a realidade externa é realizada de modo natural. Como fator inaprisionável pela mente, a vida manifesta-se em seu fluxo de forma desembaraçada e criativa. Uma espontaneidade que constitui a própria afirmação de existência da não-sensorialidade do ser interior, apresentando-se como mobilidade e como tendência à experiência de imaterialidade. Nesse caso, o contato com o fenômeno vivo pode alcançar a imaterialidade que lhe for intrínseca. Ou seja, pela não-sensorialidade vivida interiormente, é possível haver o encontro da vida em si como fenômeno imaterial, experienciada em etérea leveza. Na mobilidade psíquica instalada, há o encontro da flutuação que eventualmente possa existir nos fenômenos. Os animais, as plantas, as pessoas, cada ser vivo da natureza pode ser percebido como verdadeiramente vivo em diversas manifestações. Nós os apreendemos de modo primoroso, fino e delicado, mas também como centelha indescritível que, em certos momentos, se aproxima da sublimidade. Um matagal em dia claro, por exemplo, esplende em seu próprio vicejar, fazendo sentir seu sopro de vida, seus movimentos vitais, suas formas, cores e brilhos, seus sons amáveis e macios. Nele, a fruição dos movimentos vivos produz o frescor da novidade e do encantamento. É uma dimensão de trégua e de paz, que afasta toda saturação sensorial da mente.




    Se nos colocarmos sob os efeitos dos conflitos, comprometimentos e turbulências, dificilmente encontraremos a limpidez de espírito que nos permite uma ligação mais depurada com o fenômeno vivo. Então, a própria ligação, sendo interferida, pode se mostrar enfraquecida, aprisionada, ausente ou extinta. Certamente, sabemos que há forças poderosas trabalhando contra a vida. O afastamento e o desligamento de sintonia com ela têm por base o distanciamento de contato com o próprio ser. Na linha de frente está a pulsão de morte, que atua em vista do aniquilamento dos vínculos, seja com a realidade interna ou externa. Dela decorre o distanciamento de contato, assim como a fragilização do self, que se apresenta especialmente como esvaziamento. Pelo distanciamento, a mobilização ao aparecimento dos distúrbios psíquicos é feita pelos excessos de sensorialidade (Trinca, 2007 e 2011). Contudo, a força imaterial da vida desdobra-se em criação, crescimento, expansão e renovação. A imaterialidade poderá vir a se constituir num estado espontâneo, caso a mente se liberte de cargas desnecessárias e de obstruções que dificultam ou impedem uma aproximação à realidade. Vencer os “fenômenos inferiores da vontade”, no sentido schopenhauriano, traz libertação das dores, dos sofrimentos e da prisão sensorial. Livre de turbulências, o ser humano é capaz de encontro ou reencontro com a fonte original de vida presente na interioridade e, daqui, alçar voos a panoramas imateriais.




    A radiância do mundo




    A um observador atento, o mundo externo, assim como o interno, está sempre em movimento. Um movimento de transformação, um fluxo perpétuo em que tudo se renova. Heráclito de Éfeso (1964), que o percebeu, disse que mergulhamos e não mergulhamos no mesmo rio, dada a incessante metamorfose do mundo. Na mente, se as condições forem favoráveis, vigora a mobilidade psíquica, que responde pelo fluxo experiencial. Abandonar-se ao fluxo é colocar-se de modo aberto, receptivo e desarmado. Caso haja acolhimento, o mundo poderá revelar seus segredos, que são os segredos de suas transformações. A radiância do mundo aparece no espaço livre e aberto da mente, em que se movimenta a não-sensorialidade do ser interior, se a mente se tornar apta à sintonia fina com as feições transformantes do mundo. Sintonia que representa relacionamento pleno com o que é para nós significativo.




    Nos melhores momentos de sintonia, podemos chegar à descoberta da radiância, que é inerente à própria existência da realidade. Especialmente na natureza, ela se mostra pela convergência de nossa atenção, quando estamos presentes em nós mesmos. Então, algumas configurações da natureza se sobressaem, deixando transparecer sua musicalidade, sua versatilidade, seu refinamento, sua nobreza, sua harmonia, sua grandiosidade e seu encantamento. A natureza parece se dispor ao próprio desvendamento. Nela, encontramos uma profusão de formas, cores, brilhos, sons, odores e uma infinidade de nutrientes para nossos sentidos e para a nossa alma. Certas confluências dão acesso à intimidade com ela. São momentos de composição e de síntese, em que a natureza revela culminâncias a que chegou em seus rarefeitos processos de autoaperfeiçoamento. Há ocasiões em que sua fisionomia se transmuda e se irradia, deixando em suspense um quê de indizível, parecendo ressoar de fontes profundas e inalcançáveis. Por vezes, não se dissocia das coisas comuns existentes ao derredor. Uma simples flor, o voo de um pássaro, os pinheiros ao vento, as montanhas ao longe, as cascatas, os rios e as florestas, o céu e o mar, os espaços estrelados, os abismos profundos, tudo se oferece à percepção, ao reconhecimento e à compreensão profunda de sua existência, que se conecta com a nossa. Superamos as contingências cotidianas ao penetrarmos um universo inesgotável e infinito, mas também, simplesmente quando, por exemplo, entramos em união com um pequeno canteiro de jardim: suas plantinhas coloridas e fulgurantes ao pleno sol de uma manhã serena, seus cachos brancos, verdes e lilases, seus arranjos de botões vermelhos e uma única trepadeira de flores violáceas e perfumadas, repletas de abelhas voluptuosas, parecendo uma cena de outro mundo. Somos finalmente livres para a contemplação das plantas balouçantes e do dia iluminado, para sentir o tempo quente, o aconchego pelo vento e a beleza das cores cálidas e iridescentes. Poderíamos relacionar tudo isso às pinturas de Cézanne e de Monet, levando em conta que a radiância é uma harmonia que a natureza se empenha em obter. Enternecemo-nos com seus espetáculos grandiosos, mas igualmente nos toca a sensibilidade uma simples gota iridescente de orvalho que pousa na folha de uma plantinha mimosa. A aparência visível do mundo torna-se uma emanação que transporta a vivências de esplendor. Um mundo invisível, que por vezes se deixa transparecer, subjaz à capa aparente da concretude e da banalidade.




    Uma nova qualidade de relacionamento se instala, propiciando a captação de cintilações imateriais, quando elas realmente existem. Se bem percebida, a imaterialidade existente no mundo transporta-se à nossa interioridade, fazendo-nos intermediários e intérpretes de uma realidade viva, colorida, iluminada, primorosa, alargada e surpreendente. Desse modo, chegamos a saber que a radiância corresponde a um nível de contato de que sobressai a experiência estética. A beleza e a harmonia que por vezes habitam o fundo da realidade vêm se mostrar à nossa espontaneidade receptiva. Não raro, a radiância faz-se sentir como paz serena e imperturbável, provinda dessa região onde as coisas habitam. Nossa atenção simultaneamente espontânea e concentrada encontra o silêncio de suas existências e, assim, elas esplendem para nós. Num dia magnífico de sol, exuberante de claridade e contagiante de frescor, um vento tépido estende sua vibração sobre as árvores, as casas e o horizonte distante, tudo inundando de silêncio, que derrama uma aura imaterial. A Terra deixa de ser um lugar de penas e sacrifícios, de aspirações e conquistas, de vitórias e derrotas, a fim de se transformar em um espaço cheio de vida, paz e alegria. Momentaneamente desaparece a mente buliçosa e ocupada com preocupações minúsculas, elevando-se ela própria na experiência de imaterialidade.




    Então, não são as experiências da mente sensorializada que proporcionam liberdade e conhecimento da realidade. Ao contrário, se o fundo sensorial da mente dita suas leis, são flagrantes as interferências sobre a percepção e o conhecimento da realidade. Contudo, uma vez desfeita a dominação sensorial, há possibilidades de contato com a fisionomia imaterial da realidade. Relativamente limpa de obstruções, a mente apresenta melhores condições de apreensão daquilo que realmente existe. Ao centralizar-se em si mesma como ser, a pessoa pode se voltar corretamente ao encontro da radiância do mundo, retomando o sabor original da significação.




    As imagens artísticas espontâneas




    Quando o espaço mental se abre, tornando-se livre e flexível, tendem a aparecer imagens artísticas espontâneas, que por vezes alcançam grande beleza plástica. São imagens visuais, auditivas, olfativas e outras que aparecem, com especial destaque às visuais. A interioridade é envolvida esteticamente por formas, cores, luzes e movimentos, dando-lhe suavidade e encantamento. Elas costumam surgir entre a vigília e o sono, apresentando-se por pigmentações, manchas e ondulações coloridas, mas também por colorido interior, imagens de movimentos, imagens artísticas bem configuradas, imagens intuitivas, imagens de alargamento e de amplidão, entre outras. Geralmente, são percebidas no fundo da mente, trazendo-lhe tranquilidade, leveza, harmonia, delicadeza e beleza; por isso, elas são consideradas imagens artísticas. Os conteúdos são diversos, uma vez que todo tipo de componente pode ser representado por essas imagens, sendo mais comuns as flores, os ramos, as árvores, os pássaros, os insetos, as pedras, os rios, as casas e os amplos espaços geográficos. Para elas praticamente não há limites artísticos: elas se combinam em arranjos magníficos. Na abertura da mente que se instala, mostra-se vivamente a arte interior. A duração das imagens é variável, mas não costuma ultrapassar a marca dos segundos. Para exemplificar, temos a imagem visual de um pequenino arbusto, cujos galhos são repletos de folhas vítreas e de flores brilhantes na tonalidade de ametista-queimada. No fundo da mente, as flores abrem-se refulgentes em silêncio e em esplendor. Um fundo imaterial cuja existência é ímpar. O espaço mental colore-se, resgatando o relacionamento com a pureza e a eteridade que podem ser encontradas no âmago da existência do mundo. Não há incompatibilidade dessas imagens com a existência do mundo real, que pode ser apreendido desde o invólucro interior cheio de suavidade e doçura, que se abre para a fertilização das percepções e dos relacionamentos.
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